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amor impossível

	

	adoro-te a teus pés

	não só pelo chão que pisas

	és douta e fascinas

	és bela e intimidas

	

	séria e reservada

	não sei se és amada

	por alguém que como eu

	por ti se enterneça

	

	vejo-te forte mas adivinho-te

	uma sensibilidade

	que faz fugir da intimidade

	não te dás a qualquer

	

	tens teu querer

	não dás muita confiança

	e não dás esperança

	não cedes um ofertado sorriso

	que seja por mim interessado

	

	vês-me como mais um

	e eu a ti te sonho

	o nosso futuro não existe

	não é risonho

	não temos futuro nenhum

	mas aproveito cada momento

	aprecio-te em modo lento

	
amor traído

	

	dói-me pensar que te amei

	um instante só

	e sentir a lembrança

	da tua traição

	faz-me desmoronar

	

	por que me fizeste amar

	a ti que estavas insegura

	e fizeste mossa de loucura

	não valeu a pena

	

	a vida corria amena

	mas eu sentia falta de algo

	era de amor eu sei meu amor

	e houve a oportunidade

	que tu criaste quando te insinuaste

	caí para grande queda

	estava apaixonado

	

	mas tu resolveste dar a volta ao texto

	arranjaste um pretexto

	vieste com aquela conversa gasta

	e eu senti-me magoado

	quando tu colocaste um basta

	

	fizeste-me sentir culpado

	como se eu não fosse o que procuravas

	e eu imaginei que outro encontravas

	por fim senti-me traído

	

	quanto entusiasmo se foi

	a vida de novo amargurada

	a felicidade gorada

	o poder do amor esvaído

	desapareceste-me para sempre

	amargamente

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	
andamos em redor

	

	andamos em redor

	na volta que vai e vem

	no segredo de alpaca

	a certeza do deus 

	solitário no trono olímpico

	sorvendo o néctar

	das nuvens na abóbada celeste

	

	ouvindo do vento venturoso

	espalhando angústias

	como agulhas perfurando visões

	as peles levantando bulbosas

	entre as brumas branqueadas pelas neves

	dos invernos parindo avalanches

	

	desde o interior dos templos

	ressoa a música dos anjos travessos

	andróginos seres alados

	abastados pelas riquezas na posse

	dos artefactos e obras de arte

	cada facto em sua prateleira

	tudo situado no além da ignorância

	

	abalando o solo por desígnio

	da imposição de um castigo no imolar

	das vestes em lã de cordeiro

	e cada pegada de sandália arenosa

	vencendo o caminho pelos espinhos

	avança rumo ao paraíso infindo

	atravessando a sede pela inclemência 

	do sol no deserto das virtudes

	a fé tornada miragem no mar de areia

	
sonhar contigo é hábito

	

	sonhar contigo é hábito

	vulgar de muitas noites

	que passo sozinho na saudade

	de te recordar desde o tempo

	em que o passado era presente

	e eu vivia para estar a teu lado

	

	a vida levou-nos por diferentes caminhos

	mas por alguma razão desconhecida

	sempre fiquei contigo no coração sofrido

	imaginando o que entre nós poderia ter sido

	

	é agora fantasia imaginar-nos

	vivendo uma vida em comum

	imagina 

	nós dois ainda eternos adolescentes

	a vida como um desafio de futuro

	

	mas tudo isso nada é mais que fantasia

	e estremeço de pensar 

	que nunca mais nunca mais 

	estaremos juntos 

	e que o que vivemos existe em mim

	mas que tudo esqueceste

	e não imaginas o que ainda representas

	

	tudo se apaga tudo é apagado

	a luz some-se

	o vento sopra e gela

	estes sentimentos cristalizados

	por anos e anos sem contacto

	agora fico rememorando

	o teu encanto que não esqueço

	fico só e imaginando

	que há tanto tempo não te vejo

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	
penso em ti e sonho

	

	penso em ti e sonho

	com vidas diferentes ausentes

	do real que não imagino

	mas vivo quotidianamente

	afinal sem te ver

	sem te poder colher numa sensação

	sem te ter a meu lado

	sem conseguir ouvir-te respirar

	certeza de haver vida

	

	quando acaba o dia

	eu sonhei-te milhares de vezes

	imaginei-te de muitas formas

	mas sempre na mesma expressão amorosa

	que é feito de ti minha querida

	

	atravesso as árvores e entro no jardim

	vejo-te em flor num ramo sem espinhos

	adoro-te sob o sol da primavera

	tu para mim és o renascer da poesia

	és o cantar que nas almas sãs ecoa

	

	o tempo não te faz desaparecer

	vives na minha razão de ainda ser

	e sereno te rememoro sem abandono

	sou cada vez mais teu acólito

	deusa do amor no todo do espaço temporal

	o que nos separa não me faz esquecer

	sou-te dedicado em pensamentos

	acredito que és luz e estou bem assim

	
soluçando no erro de agora

	

	soluçando no erro de agora

	eu sabia que aprenderia

	se tocasse a minha guitarra

	com toda a força 

	da minha alma

	

	a tremura secou 

	na ponta dos dedos

	e eu esbocei uma melodia poética

	e não sabia como poderia 

	surpreender a vertigem 

	de não inverter a solução

	de me alertar para o amor de te olhar

	

	ao ver-te dormir 

	a minha guitarra calou fundo 

	no meu ser a gentileza 

	do murmúrio

	que saía da tua respiração adormecida

	eu toquei algumas notas 

	em despedida

	

	saí para a rua e fui 

	pelo caminho mais longo

	sabia que me tinha que demorar porquanto

	estivesse fora de tom 

	e tu não ias adivinhar

	que eu te amava 

	desde o fundo da desrrazão

	porque à soma da loucura 

	eu somava amor

	enquanto a música se desenhava 

	eu gemia e tocava ainda 

	e sempre a minha guitarra

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	
calma e paciência

	

	calma e paciência

	aí sim

	uma pausa

	fazer o descanso

	quando nada importa

	realmente

	nada importa

	assim definitivamente

	

	enquanto o tempo passa

	a minha mente

	discorre

	e não diz coisa com coisa

	e eu aguardo

	a vinda do discernimento

	

	sempre conhecendo

	sem pensar que vou ficar só

	eu sempre procuro

	entender

	nunca abandonei essa solidão

	de querer perceber 

	por mim e só por mim

	

	como um rio

	que acaba ao pé do saber

	foi sempre assim

	querer chegar ao conhecer

	por mais que passe

	nunca perco a minha face

	mesmo porque tudo tem de acabar

	tudo vai sempre mudar

	mas vivo para chegar  ao mar

	
enquanto bate o vento na estante

	

	enquanto bate o vento na estante

	quedam-se os livros

	ao desbarato do consumo

	de alegria sem devolução pristina

	

	junto à escuridão mora a rima

	com o coração

	e nada significa nada

	a não ser que se inverta o sentido

	para o nada que é tudo

	quando sobrevém a morte

	

	eu quero ir onde posso ir

	afastar o mau olhado

	de viver assim sempre magoado

	dizendo às árvores para partirem

	para outro lugar ao meio

	como lenha rachada a machado

	

	as lentes escuras sofrem do sol

